
FMI quer ajuda 
dos países ricos aos 

endividados 
- O d ire tor-gerente do FMI, 

,Jacques de Larosière, 
,,:zdnum discurso preparado 

para ser lido hoje em Es- 
tocolmo, afirmou que se 

\lholor, as exportações dos paí- 
ses em desenvolvimento 

para o mundo industrializado cres-
cerem 7,5% anualmente, em vez de 
5,5% — como prevê um dos cená-
rios do Fundo —, o seu produto in-
terno bruto aumentaria cerca de 
6% e não 4,5%. 

De Larosière disse ainda que 
uma análise dos sete maiores deve-
dores demonstra que poderão des-
frutar de posições externas admi-
nistráveis com taxas de crescimen-
to econômico de 5% em média nos 
próximos cinco anos. 

O cenário descrito pelo chefe 
do FMI parte do pressuposto de 
que os países industrializados cres-
cerão uns 3% ao ano nos próximos 
anos. Se o seu crescimento for um 
ponto de porcentagem inferior a 
3%, o potencial exportador das na-
ções em desenvolvimento se reduzi-
rá e sua taxa de crescimento econô-
mico ficará abaixo de 4,5%, disse de 
Larosière. 

Essa é uma das razões pelas 
quais os países industrializados 
têm de consolidar sua recuperação 
e garantir que se estenda para o  

resto do mundo, disse. Acima de 
tudo, têm de combater as pressões 
protecionistas. Considerou essas 
políticas essenciais ao ajustamento 
global ordeiro e disse que represen-
tam oÉ melhores interesses dos pró-
prios países industrializados. 

— As tendências protecionistas 
dos últimos anos constituem um re-
cuo em relação ao espírito e aos 
princípios sobre os quais se cons-
truiu a prosperidade do Pós-Guerra 
— afirmou de Larosière. 

Defendendo as políticas do 
FMI, negou que seus programas 
houvessem prejudicado a capaci-
dade importadora dos países que 
utilizaram seus recursos. O exame 
de 34 programas, disse, prova exa-
tamente o contrário, pois "estão fa-
cilitando o fortalecimento da ex-
pansão e ajudando a reconstruir ca-
pacidade importadora consistente 
com a viabilidade externa". 

De Larosière disse ainda, que, 
no caso do Brasil e do México, cada 
dólar emprestado pelo Fundo em 
1983 e 1984 destravou cerca de sete 
dólares de novos empréstimos e de 
refinanciamento dos bancos comer- . 

ciais e de governos. Esse papel ca-
talítico dos programas do FMI foi 
crucial para a manutenção dos flu-
xos de financiamento e comércio 
em tempos incertos. (A.M.P.N.) 


